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RESUMO 
 
As onças-pintadas e pardas são espécies facilmente encontradas em zoológicos pelo Brasil, pois 
muitas vezes não se adaptam mais ao ambiente natural. O cativeiro inadequado traz uma série de 
problemas aos animais selvagens, dentre eles, o comportamento estereotipado, o tempo em 
inatividade e a agressividade. O enriquecimento ambiental possibilita a execução de algumas 
técnicas que mimetizam o hábitat natural desses animais, como por exemplo, a caça. O presente 
estudo teve como objetivo avaliar o comportamento de duas onças-pintadas (1 casal) e uma onça-
parda (fêmea) antes, durante e após a introdução de atividades de enriquecimento ambiental. Cocos 
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verdes (enriquecimento cognitivo) e peixes vivos (enriquecimento alimentar e cognitivo) foram 
introduzidos no recinto onde esses animais vivem há mais de 5 anos, no Zoológico Municipal 
Parque do Sabiá, Uberlândia, MG. Pelo método de avaliação animal focal, durante três semanas os 
animais foram avaliados quanto aos seguintes comportamentos: 1) forrageamento; 2) atividade; 3) 
inatividade; 4) manutenção; 5) agonístico; 6) excreção; 7) estereotipado; 8) fora do campo de visão 
do observador e 9) interação com objetos. Os resultados mostram que o tempo em inatividade dos 
animais foram reduzidos quando comparado o póscom o pré-enriquecimento e que o tempo em 
atividade aumentou significativamente durante o período de enriquecimento com a redução do 
comportamento estereotipado. Pode-se concluir também que peixes vivos foram melhor 
aproveitados pelas onças-pintadas e o coco verde pela onça-parda. Os enriquecimentos utilizados 
são simples e de baixo custo, o que pode ser reproduzido facilmente em locais que também abrigam 
esses grandesfelinos. 
 
Palavras–chave: bem-estar animal, enriquecimento ambiental, etologia animal, grandes felinos, 
zoológico. 
 
ABSTRACT 
 
Jaguars and puma are species that can be easily found in zoos throughout Brazil because most of 
them cannot return to the wild. The irregular captivity brings a lot ofproblems to wild animals, 
including stereotyped behavior, inativity time and aggressiveness. Environmental enrichment 
enables the execution of some techniques that mimic natural habitat, such as hunting. The present 
study aimed to evaluate the behavior of two jaguars and one puma before introducing environmental 
enrichment activities. Coconuts (cognitive enrichment) and live fish (food and cognitive 
enrichment) were introduced on the place were these animals are living for more than 5 years, on 
Zoológico Municial Parque do Sabiá, Uberlândia, MG. By the focal animal evaluation method, 
during three weeks the animals were observed by the following behaviors: 1) foraging; 2) activity; 
3) inacvtivity; 4) maintenance; 5) agonistic; 6) excretion; 7) stereotyped; 8) out of sight; 9) 
interacting with objetcs. Results show that time in animals' inactivity was reduced when compared 
to the post and pre-enrichment and that the time in activity increased significantly during the 
enrichment period with the reduction of the stereotyped behavior. Also can conclude that the live 
fish were more interesting for jaguars and the coconut for the puma. The enrichment used were 
simple and inexpensive and can be easily reproduced in places that also keeps large cats incaptivity. 
 
Keywords: animal ethology, animal welfare, environmental enrichment, large cats, zoo. 
 
1  INTRODUÇÃO 
Com o aumento da degradação ambiental e da caça predatória, assim como o comércio ilegal, 
há um crescimento exponencial de animais selvagens ameaçados de extinção, como as onças-
pintadas e pardas, e que muitas vezes são mantidos em cativeiro com o objetivo de conservar a 
espécie com métodos de reprodução, de formar um banco genético visando pesquisas futuras, e de 
manter a diversidade genética, demonstrando o papel fundamental do zoológico (Moreira, 2001). 
O cativeiro, por ser um ambiente totalmente diferente do natural, em sua grande parte traz 
aos animais selvagens a expressão de comportamentos anormais à espécie, tais como estereotipias, 
agressividade excessiva e inatividade, resultantes do elevado nível de estresse por impedir a 
expressão do comportamento natural. Esse  tipo de comportamento também influencia na opinião 
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negativa dos visitantes sobre o zoológico, que ignoram o fato de que zoológicos são autoridades 
importantes de preservação da biodiversidade em geral, e passam a considerar apenas a 
“infelicidade” desses animais (Carlstead,1996). 
O comportamento estereotipado, ou seja, repetitivo e sem função aparente, pode ser 
correlacionado com o estresse prolongado (Carniatto et al., 2008). Dentre esses, o mais comum 
entre felinos cativos, é o pacing, caracterizado por movimentos repetitivos e compulsivos de ir e 
vir pelo mesmo caminho, sem razão perceptível (Mason &Rushen, 2006). O enriquecimento 
ambiental traz técnicas com o intuito de reduzir comportamentos anormais e o tempo em 
inatividade, bem como estímulos para aprimorar o estado fisiológico, psíquico, e a manutenção do 
comportamento natural para a espécie (Camargo et al., 2014). 
O Zoológico Municipal de Uberlândia mantém três exemplares de onças há mais de cinco 
anos. Os profissionais que lá trabalham, se preocupam com o bem-estar animal e sempre tentam 
realizar alguma atividade de enriquecimento ambiental, porém, de forma esporádica. Nos últimos 
meses não foi feito um estudo avaliando sistematicamente o comportamento desses animais frente 
às atividades de enriquecimento ambiental. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo 
realizar atividades de enriquecimento ambiental, e avaliar o comportamento de três grandes 
felinos, alocados no Zoológico Municipal de Uberlândia - Parque do Sabiá, antes, durante e depois 
destasatividades. 
 
2    MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado no Zoológico Parque do Sabiá, localizado no município de 
Uberlândia (MG), no mês de agosto do ano de 2017. A região possui o clima caracterizado como 
subquente com inverno seco, frio e com baixa intensidade pluviométrica, enquanto que o verão é 
quente e chuvoso. 
Foi estudado o comportamento de duas onças-pintadas (Pantheraonca): Tom e Lara; e uma 
onça-parda (Puma concolor): Geovana. Não se sabe a idade exata, porém todos são adultos e 
vivem no Zoológico do Parque do Sabiá há mais de cinco anos. Atualmente “Tom” e “Lara” 
dividem o mesmo recinto de exposição de aproximadamente 180m², e a “Geovana” vive em um 
recinto individual de mesmo tamanho. Lara e Geovana aparentemente respondem normalmente ao 
meio e tem um bom estado de saúde, contam com  o acompanhamento de Médicos Veterinários, 
Bióloga e tratadores. Enquanto o Tom aparenta ter problemas locomotores e visuais o que dificulta 
sua interação adequada com algumas das atividades de enriquecimento ambiental. 
O estudo foi segmentado em três partes: pré-enriquecimento, enriquecimento e pós-
enriquecimento, sendo destinada uma semana a cada fase. Todas as etapas foram realizadas no 
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período da tarde (12 as 17h) com observações e registro do comportamento por meio do método 
Animal Focal (Altmann 1974, Del-claro 2004), de 10 minutos intercaladas com 5 minutos de 
descanso, de acordo com a sequência escalonada. Para registrar o comportamento foi utilizado um 
etograma (Quadro 1), formulado a partir de observações preliminares, pelo método de amostragem 
das ocorrências totais (Altmann 1974, Del-claro 2004). Por esta razão, foram acrescentadas no 
etograma, os comportamentos de “mamar a cauda” e de “urinar nos visitantes”. Para o registro dos 
dados foram utilizadas planilhas de anotações, além de câmeras de celulares. Os recintos dos três 
felinos possuem algumas estruturas que podem ser consideradas enriquecimento, como: tronco de 
árvores, árvore, tablado de madeira, pequena montanha de pedras, e especialmente no recinto das 
onças Lara e Tom, uma rede suspensa, que esses animais utilizam paradormir. 
A observação foi dividida e subdividida em fases, sendo que cada subdivisão foi avaliada 14 
vezes em cada fase do enriquecimento, ou seja, cada divisão teve um número de avaliação total 
correspondente ao número de subdivisões, foram elas: Forrageamento (comendo, farejando, 
bebendo água – total 42 avaliações para cada fase); Atividade (andando, correndo, em pé, sentado, 
rolando – total 70 avaliações para cada fase); Inatividade (deitado, deitado completamente e 
decúbito dorsal – total 42 avaliações para cada fase); Manutenção (lambendo, se coçando – total 28 
avaliações para cada fase); Comportamento Agonístico (agressão, vocalização – total 28 avaliações 
para cada fase); Excreção (urinando, defecando – total 28 avaliações para cada fase); 
Comportamento Estereotipado (pacing – total 14 avaliações para Lara e Geovana em cada fase / 
pacing, mamando a cauda, urinando nos visitantes – total de 42 avaliações para o Tom em cada 
fase); Não visível (dentro do cambiamento – total de 14 avaliações para cada fase); Interação com 
objetos (tablado, morrode pedras, tronco, árvore – total de 56 avaliações para os três felinos em 
cada fase / tablado, morro de pedras, tronco, árvore, rede – total de 70 avaliações apenas para Lara e 
Tom em cada fase / peixe e coco – total de 28 avaliações apenas durante o enriquecimento para os 
trêsfelinos). 
Durante uma semana, foram utilizadas duas formas de enriquecimento ambiental: a primeira 
foi a utilização de quatro cocos verdes (enriquecimento cognitivo) no recinto do Tom e da Lara, e 
dois no recinto da Geovana, sendo que metade dos cocos foram pendurados em lugares diferentes 
em cada recinto, e metade colocados em lugares baixos com um pedaço de carne bovina em seu 
interior, para atraí-los. O segundo enriquecimento consistiu na utilização de peixes vivos 
(enriquecimento alimentar e cognitivo) doados pela Fundação de Excelência Rural de Uberlândia 
(FERUB), por meio de solicitação da bióloga responsável pelo Zoológico Parque do Sabiá, 
exclusivamente para esta atividade. Foram colocados nos bebedouros, um peixe vivo (tilápia) para 
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cada animal. Tanto a escolha da atividade quanto a implementação, foram adaptações das 
metodologias descritas por Carpes (2015) e Carniatto (2008). Para a apresentação dos resultados 
utilizou-se estatística descritiva, sendo os dados coletados tabulados e representados em gráfico 
gerados no programa Highcharts. 
 
3    RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todos os três animais tiveram um grande aumento no comportamento de atividades nos dias 
de enriquecimento quando comparado com o período anterior. Já no tocante a inatividade, as onças-
pintadas, apresentaram um declínio gradativo do pré ao pós-enriquecimento, exceto a Geovana. Esta 
teve um aumento no período de enriquecimento, isso pode-se relacionar com as sete primeiras 
sessões de avaliação em que foi observado um desinteresse pelo coco, que mudou nas próximas sete 
sessões, pois foi a própria onça-parda (Figura 1) que mais interagiu com este material (57,14%), 
porém, não teve interesse algum pelo peixe nas quatorze sessões de enriquecimento. Das onças 
pintadas, só a Lara interagiu com o coco verde (7,14%) em  menor frequência que aGeovana. 
Foi observado uma grande interação das onças-pintadas (Figura 2) com os peixes vivos 
durante as quatorze sessões de enriquecimento, onde a Lara (85,71%) interagiu mais que o Tom 
(42,85), como mostra a Figura 3. Quanto aos objetos já existentes no recinto, nas avaliações pré e 
pós a Geovana não interagiu com nenhum; a Lara interagiu 1/14 (uma de quatorze avaliações) com 
o tablado e 1/14 e 1/14 com o morro de pedras somente no pré; e Tom interagiu com 1/14 com o 
morro de pedras no pré e 1/14 com a rede no pré epós. 
 
Figura 1 Geovana envolvendo coco verde  
durante oenriquecimento, Uberlândia, 
 MG, 2017.Fonte: Arquivo Pessoal 
Figura 2 Tom caçando peixe (tilápia) duranteo 
enriquecimento, Uberlândia, MG, 2017.  
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
O Tom teve seus comportamentos de “mamar a cauda” e “urinar nas pessoas” diminuídos, 
portanto, junto da onça Geovana tiveram o comportamento estereotipado reduzido, enquanto a Lara 
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apresentou pacingpela primeira vez na avaliação somente no pós-enriquecimento. O 
enriquecimento favoreceu também a redução do comportamento agonístico da Geovana, que 
reduziu o número de “agressão” e “vocalização” também no pós. 
Quanto ao comportamento não visível dos três animais, houve um aumento contínuo no pré, 
durante e pós-enriquecimento, exceto no período de enriquecimento da Geovana que foi o menor 
registrado. O aumento do tempo dentro do cambiamento durante o enriquecimento com as onças-
pintadas pode ser correlacionado com a forte interação com os peixes vivos, visto que após captura-
los, as mesmas tinham o hábito de leva-los para dentro do cambiamento. A categoria manutenção 
teve aumento pelos três animais no enriquecimento, em relação a período de pré e pós. 
Comportamento excreção foi maior para Lara no pós, enquanto Geovana e Tom foi maior nopré. 
 
 
Figura 3 Representação do quanto cada um dos animais interagiu com determinado objeto, em porcentagem (%), de 
acordo com as variáveis analisadas, durante o período de enriquecimento ambiental, Uberlândia, MG, 2017. 
 
4    CONCLUSÕES 
O enriquecimento ambiental aumentou o comportamento de atividade e diminui o 
comportamento estereotipado das duas espécies durante sua execução; e diminuiu a inatividade 
quando compara-se o pré e pós- enriquecimento dos três felinos. Pode-se concluir também que 
onças-pintadas interagiram melhor com os peixes vivos, e a onça parda com o coco verde. 
 
 
 
 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 2, n. 2, p. 713-720, abr./jun. 2019. ISSN 2595-573X 
719  
AGRADECIMENTOS 
Devemos agradecer imensamente ao tratador do zoológico, Chico, aos Médicos 
Veterinários, Evandro e Isabela, nossos amigos Leonardo, Mateus, Karina e demais funcionários 
do zoológico. 
REFERÊNCIAS 
 
ALTMANN J. Observational study of behavior sampling methods. Behav. 1974;49:227-67. 
 
CAMARGO, J. R. P.; NASCIMENTO, E. L.; PREZOTO, H. H. S. Técnicas de enriquecimento 
ambiental de gato do mato 
Leopardusguttulus(schreber, 1775), em cativeiro: um estudo de caso. In: CES REVISTA, 169., 
2014, Juíz de Fora. 
 
CARLSTEAD, K. (1996). Effects of captivity on the behavior of wild mammals. In D. G. 
Kleiman, M. E. Allen, K. V. Thompson & S. Lumpkin (Ed.), Wild mammals in captivity (pp. 317-
333). Chicago: Universityof Chicago. 
 
CARNIATTO C.H.O., BABÁ A.Y., ROSADO F.R. Enriquecimento ambiental com felinos em 
cativeiro do parque do Ingá. In: MOSTRA INTERNA DE TRABALHOS DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA DO CESUMAR, 2008 out 2024; Maringá, BR. 
Maringá:Centro Universitário de Maringa; 2008. 
 
CARPES, A. Z. Ferramentas para aplicação de enriquecimento ambiental para felinos 
cativos. 2015. 77 p. Trabalho de conclusão de curso (Ciências Biológicas) – Universidade 
Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, 2015. 
 
DEL-CLARO, K. Comportamento Animal: Uma introdução à ecologia comportamental. 
Jundiaí: LivrariaConceito; 2004. 419p 
 
MASON, G.; RUSHEN, J. A decade-or-mare’s progress in understanding stereotypic 
bahaviour. In: MASON, Georgia; RUSHEN, Jeffrey. Stereotypic animal behaviour fundamentals 
and applications to welfare. Cambridge: CAB North American Office, p. 1-18. 2006. 
 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 2, n. 2, p. 713-720, abr./jun. 2019. ISSN 2595-573X 
720  
MOREIRA, N. Reprodução e estresse em fêmeas de felídeos do gênero Leopardus. Tese 
apresentada como requisito parcial à obtenção do grau em Doutor em Ciências, Área de 
Concentração: Zoologia, Curso de Pós-Graduação em Zoologia, Setor de 30 Ciências 
Biológicas, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2001. 
 
 
 
